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Acompanhe neste artigo as
mensagens do Santo Padre
nesta Semana Santa.

22/04/2019

Mensagem Urbi et Orbi

Queridos irmãos e irmãs, feliz Páscoa!

Hoje, a Igreja renova o anúncio dos
primeiros discípulos: «Jesus
ressuscitou!» E de boca em boca, de
coração a coração, ecoa o convite ao
louvor: «Aleluia!... Aleluia!» Nesta
manhã de Páscoa, juventude perene
da Igreja e de toda a humanidade,



quero fazer chegar a cada um de vós
as palavras iniciais da recente
Exortação Apostólica dedicada
particularmente aos jovens:

«Cristo vive: é Ele a nossa esperança
e a mais bela juventude deste
mundo! Tudo o que toca torna-se
jovem, fica novo, enche-se de vida.
Por isso as primeiras palavras, que
quero dirigir a cada jovem [e a cada]
cristão, são estas: Ele vive e quer-te
vivo! Está em ti, está contigo e jamais
te deixa. Por mais que te possas
afastar, junto de ti está o
Ressuscitado, que te chama e espera
por ti para recomeçar. Quando te
sentires envelhecido pela tristeza, os
rancores, os medos, as dúvidas ou os
fracassos, Jesus estará a teu lado para
te devolver a força e a esperança»
(Chistus vivit, 1-2).

Queridos irmãos e irmãs, esta
mensagem é dirigida ao mesmo
tempo a todas as pessoas e ao mundo

https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20190325_christus-vivit.html


inteiro. A Ressurreição de Cristo é
princípio de vida nova para todo o
homem e toda a mulher, porque a
verdadeira renovação parte sempre
do coração, da consciência. Mas a
Páscoa é também o início do mundo
novo, libertado da escravidão do
pecado e da morte: o mundo
finalmente aberto ao Reino de Deus,
Reino de amor, paz e fraternidade.

Cristo vive e permanece connosco.
Mostra a luz do seu rosto de
Ressuscitado e não abandona os que
estão na provação, no sofrimento e
no luto. Que Ele, o Vivente, seja
esperança para o amado povo sírio,
vítima dum conflito sem fim que
corre o risco de nos encontrar cada
vez mais resignados e até
indiferentes. Ao contrário, é hora de
renovar os esforços por uma solução
política que dê resposta às justas
aspirações de liberdade, paz e justiça,
enfrente a crise humanitária e
favoreça o retorno em segurança dos



deslocados, bem como daqueles que
se refugiaram nos países vizinhos,
especialmente no Líbano e Jordânia.

A Páscoa leva-nos a deter o olhar no
Médio Oriente, dilacerado por
divisões e tensões contínuas. Os
cristãos da região não deixem de
testemunhar, com paciente
perseverança, o Senhor ressuscitado
e a vitória da vida sobre a morte. O
meu pensamento dirige-se de modo
particular para o povo do Iémen,
especialmente para as crianças
definhando pela fome e a guerra. A
luz pascal ilumine todos os
governantes e os povos do Médio
Oriente, a começar pelos israelitas e
os palestinenses, e os instigue a
aliviar tantas aflições e a buscar um
futuro de paz e estabilidade.

Que as armas cessem de
ensanguentar a Líbia, onde, nas
últimas semanas, começaram a
morrer pessoas indefesas, e muitas



famílias se viram forçadas a deixar
as suas casas. Exorto as partes
interessadas a optar pelo diálogo em
vez da opressão, evitando que se
reabram as feridas duma década de
conflitos e instabilidade política.

Cristo Vivente conceda a sua paz a
todo o amado continente africano,
ainda cheio de tensões sociais,
conflitos e, por vezes, extremismos
violentos que deixam atrás de si
insegurança, destruição e morte,
especialmente no Burkina Faso, Mali,
Níger, Nigéria e Camarões. Penso
ainda no Sudão, que está a atravessar
um período de incerteza política e
onde espero que todas as instâncias
possam ter voz e cada um se esforce
por permitir ao país encontrar a
liberdade, o desenvolvimento e o
bem-estar, a que há muito aspira.

O Senhor ressuscitado acompanhe os
esforços feitos pelas autoridades
civis e religiosas do Sudão do Sul,



sustentados pelos frutos do retiro
espiritual que, há poucos dias, se
realizou aqui no Vaticano. Que se
abra uma nova página da história do
país, na qual todos os componentes
políticos, sociais e religiosos se
empenhem ativamente em prol do
bem comum e da reconciliação da
nação.

Nesta Páscoa, encontre conforto a
população das regiões orientais da
Ucrânia, que continua a sofrer com o
conflito ainda em curso. O Senhor
encoraje as iniciativas humanitárias
e as iniciativas destinadas a buscar
uma paz duradoura.

Que a alegria da Ressurreição encha
os corações de quem sofre as
consequências de difíceis situações
políticas e económicas, no continente
americano. Penso de modo
particular no povo venezuelano: em
tanta gente sem as condições
mínimas para levar uma vida digna e



segura, por causa duma crise que
perdura e se agrava. O Senhor
conceda, a quantos têm
responsabilidades políticas,
trabalhar para pôr fim às injustiças
sociais, abusos e violências e realizar
passos concretos que permitam
sanar as divisões e oferecer à
população a ajuda de que necessita.

O Senhor ressuscitado oriente com a
sua luz os esforços que estão a ser
feitos na Nicarágua para se
encontrar, o mais rápido possível,
uma solução pacífica e negociada em
benefício de todos os nicaraguenses.

Perante os inúmeros sofrimentos do
nosso tempo, o Senhor da vida não
nos encontre frios e indiferentes.
Faça de nós construtores de pontes,
não de muros. Ele, que nos dá a paz,
faça cessar o fragor das armas, tanto
nos contextos de guerra como nas
nossas cidades, e inspire os líderes
das nações a trabalhar para acabar



com a corrida aos armamentos e com
a difusão preocupante das armas, de
modo especial nos países mais
avançados economicamente. O
Ressuscitado, que escancarou as
portas do sepulcro, abra os nossos
corações às necessidades dos
indigentes, indefesos, pobres,
desempregados, marginalizados, de
quem bate à nossa porta à procura
de pão, dum abrigo e do
reconhecimento da sua dignidade.

Queridos irmãos e irmãs, Cristo vive!
Ele é esperança e juventude para
cada um de nós e para o mundo
inteiro. Deixemo-nos renovar por
Ele! Feliz Páscoa!

Homilia da Vigília Pascal

1. As mulheres vão ao túmulo
levando os aromas, mas temem que a
viagem seja inútil, porque uma



grande pedra bloqueia a entrada do
sepulcro. O caminho daquelas
mulheres é também o nosso
caminho; lembra o caminho da
salvação, que voltamos a percorrer
nesta noite. Nele, parece que tudo se
vai estilhaçar contra uma pedra: a
beleza da criação contra o drama do
pecado; a libertação da escravatura
contra a infidelidade à Aliança; as
promessas dos profetas contra a
triste indiferença do povo. O mesmo
se passa na história da Igreja e na
história de cada um de nós: parece
que os passos dados nunca levem à
meta. E assim pode insinuar-se a
ideia de que a frustração da
esperança seja a obscura lei da vida.

Hoje, porém, descobrimos que o
nosso caminho não é feito em vão,
que não esbarra contra uma pedra
tumular. Uma frase incita as
mulheres e muda a história: «Porque
buscais o Vivente entre os mortos?»
(Lc 24, 5); porque pensais que tudo



seja inútil, que ninguém possa
remover as vossas pedras? Porque
cedeis à resignação ou ao fracasso? A
Páscoa, irmãos e irmãs, é a festa da
remoção das pedras. Deus remove as
pedras mais duras, contra as quais
vão embater esperanças e
expetativas: a morte, o pecado, o
medo, o mundanismo. A história
humana não acaba frente a uma
pedra sepulcral, já que hoje mesmo
descobre a «pedra viva» (cf. 1 Ped2,
4): Jesus ressuscitado. Como Igreja,
estamos fundados sobre Ele e,
mesmo quando desfalecemos,
mesmo quando somos tentados a
julgar tudo a partir dos nossos
fracassos, Ele vem fazer novas todas
as coisas, inverter as nossas
deceções. Nesta noite, cada um é
chamado a encontrar, no Vivente,
Aquele que remove do coração as
pedras mais pesadas. Perguntemo-
nos, antes de mais nada: Qual é a
minha pedra a ser removida, como se
chama esta pedra?



Muitas vezes, a esperança é
obstruída pelapedra da falta de
confiança. Quando se dá espaço à
ideia de que tudo corre mal e que
sempre vai de mal a pior, resignados,
chegamos a crer que a morte seja
mais forte que a vida e tornamo-nos
cínicos e sarcásticos, portadores dum
desânimo doentio. Pedra sobre
pedra, construímos dentro de nós um
monumento à insatisfação, o
sepulcro da esperança. Lamentando-
nos da vida, tornamos a vida
dependente das lamentações e
espiritualmente doente. Insinua-se,
assim, uma espécie de psicologia do
sepulcro: tudo termina ali, sem
esperança de sair vivo. Mas, eis que
surge a pergunta desafiadora da
Páscoa: Porque buscais o Vivente
entre os mortos? O Senhor não habita
na resignação. Ressuscitou, não está
lá; não O procures, onde nunca O
encontrarás: não é Deus dos mortos,
mas dos vivos (cf. Mt 22, 32). Não
sepultes a esperança!



Há uma segunda pedra que, muitas
vezes, fecha o coração: a pedra do
pecado. O pecado seduz, promete
coisas fáceis e prontas, bem-estar e
sucesso, mas, depois, dentro deixa
solidão e morte. O pecado é procurar
a vida entre os mortos, o sentido da
vida nas coisas que passam. Porque
buscais o Vivente entre os mortos?
Porque não te decides a deixar
aquele pecado que, como pedra à
entrada do coração, impede à luz
divina de entrar? Porque, aos
lampejos cintilantes do dinheiro, da
carreira, do orgulho e do prazer, não
antepões Jesus, a luz verdadeira (cf. 
Jo 1, 9)? Porque não dizes às vaidades
mundanas que não é para elas que
vives, mas para o Senhor da vida?

2. Voltemos às mulheres que vão ao
sepulcro de Jesus… À vista da pedra
removida, sentem-se perplexas; ao
ver os anjos, ficam – diz o Evangelho
– «amedrontadas» e «voltam o rosto
para o chão» (Lc 24, 5). Não têm a



coragem de levantar o olhar. E
quantas vezes nos acontece o
mesmo! Preferimos ficar encolhidos
nos nossos limites, escondidos nos
nossos medos. É estranho! Mas, por
que o fazemos? Muitas vezes porque,
no fechamento e na tristeza, somos
nós os protagonistas, porque é mais
fácil ficarmos sozinhos nas celas
escuras do coração do que abrir-nos
ao Senhor. E, todavia, só Ele levanta.
Uma poetisa escreveu: «Só
conhecemos a nossa altura, quando
somos chamados a levantar-nos» (E.
Dickinson, Nunca sabemos quão alto
estamos nós). O Senhor chama-nos
para nos levantarmos,
ressuscitarmos à sua Palavra,
olharmos para o alto e crermos que
estamos feitos para o Céu, não para a
terra; para as alturas da vida, não
para as torpezas da morte: Porque
buscais o Vivente entre os mortos?

Deus pede-nos para olharmos a vida
como a contempla Ele, que em cada



um de nós sempre vê um núcleo
incancelável de beleza. No pecado, vê
filhos carecidos de ser levantados; na
morte, irmãos carecidos de
ressuscitar; na desolação, corações
carecidos de consolação. Por isso,
não temas! O Senhor ama esta tua
vida, mesmo quando tens medo de a
olhar de frente e tomar a sério. Na
Páscoa, mostra-te quanto a ama.
Ama-a a ponto de a atravessar toda,
experimentar a angústia, o
abandono, a morte e a mansão dos
mortos para de lá sair vitorioso e
dizer-te: «Não estás sozinho, confia
em Mim!» Jesus é especialista em
transformar as nossas mortes em
vida, os nossos lamentos em dança
(cf. Sal 30, 12). Com Ele, podemos
realizar também nós a Páscoa, isto é,
a passagem: passagem do
fechamento à comunhão, da
desolação ao conforto, do medo à
confiança. Não fiquemos a olhar
para o chão amedrontados, fixemos
Jesus ressuscitado: o seu olhar



infunde-nos esperança, porque nos
diz que somos sempre amados e que,
não obstante tudo o que possamos
combinar, o amor d’Ele não muda.
Esta é a certeza não negociável da
vida: o seu amor não muda.
Perguntemo-nos: Na vida, para onde
olho? Contemplo ambientes
sepulcrais ou procuro o Vivente?

3. Porque buscais o Vivente entre os
mortos? As mulheres escutam a
advertência dos anjos, que
acrescentam: «Lembrai-vos de como
vos falou, quando ainda estava na
Galileia» (Lc 24, 6). Aquelas mulheres
tinham esquecido a esperança,
porque não recordavam as palavras
de Jesus, a chamada que lhes fez na
Galileia. Perdida a memória viva de
Jesus, ficam a olhar o sepulcro. A fé
precisa de voltar à Galileia, reavivar
o primeiro amor com Jesus, a sua
chamada: precisa de O recordar, ou
seja – literalmente –, de voltar com o
coração para Ele.Voltar a um amor



vivo para com o Senhor é essencial;
caso contrário, tem-se uma fé de
museu, não a fé pascal. Mas Jesus
não é um personagem do passado, é
uma Pessoa vivente hoje; não Se
conhece nos livros de história,
encontra-Se na vida. Hoje,
repassemos na memória o momento
em que Jesus nos chamou, quando
venceu as nossas trevas, resistências,
pecados, como nos tocou o coração
com a sua Palavra.

Irmãos e irmãs, voltemos à Galileia.

Recordando Jesus, as mulheres
deixam o sepulcro. A Páscoa ensina-
nos que o crente se detém pouco no
cemitério, porque é chamado a
caminhar ao encontro do Vivente.
Perguntemo-nos: na minha vida, para
onde caminho? Sucede às vezes que o
nosso pensamento se dirija continua
e exclusivamente para os nossos
problemas, que nunca faltam, e
vamos ter com o Senhor apenas para



nos ajudar. Mas, deste modo, são as
nossas necessidades que nos
orientam, não Jesus. E continuamos a
buscar o Vivente entre os mortos. E
quantas vezes, mesmo depois de ter
encontrado o Senhor, voltamos entre
os mortos, repassando intimamente
saudades, remorsos, feridas e
insatisfações, sem deixar que o
Ressuscitado nos transforme!
Queridos irmãos e irmãs, na vida
demos o lugar central ao Vivente.
Peçamos a graça de não nos
deixarmos levar pela corrente, pelo
mar dos problemas; a graça de não
nos estilhaçarmos contra as pedras
do pecado e os rochedos da
desconfiança e do medo. Procuremo-
Lo a Ele, deixemo-nos ser procurados
por Ele, procuremo-Lo em tudo e
antes de tudo. E com Ele,
ressuscitaremos.



Santa Missa Crismal - Homilia

O Evangelho de Lucas, que acabamos
de ouvir, faz-nos reviver a emoção
do momento em que o Senhor Se
assume a profecia de Isaías, lendo-a
solenemente no meio do seu povo. A
sinagoga de Nazaré estava cheia de
parentes, vizinhos, conhecidos,
amigos... e outros não muito amigos.
E todos tinham os olhos fixos n’Ele. A
Igreja tem sempre os olhos fixos em
Jesus, o Ungido que o Espírito envia
para ungir o povo de Deus.

Com frequência, os Evangelhos
apresentam-nos esta imagem do
Senhor no meio das multidões,
cercado e comprimido pelas pessoas
que Lhe trazem os doentes, pedem-
Lhe que expulse os espíritos
malignos, escutam os seus
ensinamentos e caminham com Ele.
«As minhas ovelhas escutam a minha
voz: Eu conheço-as e elas seguem-
Me» (Jo 10, 27).



O Senhor nunca perdeu este contato
direto com o povo, sempre manteve a
graça da proximidade, com o povo
no seu conjunto e com cada pessoa
no meio daquelas multidões. Vemo-lo
na sua vida pública, mas o mesmo
aconteceu desde o princípio: o
esplendor do Menino atraiu
docilmente pastores, reis e idosos
sonhadores como Simeão e Ana. E foi
assim também na Cruz: o seu
Coração atrai todos a si (cf. Jo 12, 32):
verónicas, cireneus, ladrões,
centuriões...

Aqui, o termo «multidões» não é
depreciativo. Aos ouvidos de alguém,
poderia talvez soar como uma massa
anónima, indiferenciada; mas no
Evangelho, quando as multidões
interagem com o Senhor, que Se
coloca no meio delas como um pastor
no rebanho, vemos que aquelas se
transformam: no espírito do povo,
desperta o desejo de seguir Jesus,



brota a admiração, toma forma o 
discernimento.

Gostaria de refletir convosco sobre
estas três graças que caraterizam o
relacionamento entre Jesus e as
multidões.

A graça do seguimento

Lucas diz que as multidões
«procuravam-No» (Lc 4, 42) e
«seguiam com Ele» (Lc 14, 25),
«apertavam-No» e «empurravam-
No» (cf. Lc 8, 42-45) «juntando-se
grandes multidões para O ouvirem»
(Lc 5, 15). Este seguimento do povo
não é calculista, é um seguimento
sem condições, cheio de carinho.
Contrasta com a mesquinhez dos
discípulos, cujo comportamento face
ao povo se revela quase cruel
quando sugerem ao Senhor que o
mande embora para irem procurar
algo de comer. Creio que o
clericalismo começou aqui: nesta
atitude de querer assegurar-se o



próprio alimento e comodidade,
desinteressando-se das pessoas. O
Senhor cortou pela raiz esta
tentação. «Dai-lhes vós mesmos de
comer» (Mc 6,37), foi a resposta de
Jesus: «Ocupai-vos do povo!».

A graça da admiração

A segunda graça, que a multidão
recebe ao seguir Jesus, é a duma
admiração cheia de alegria. O povo
fica admirado com Jesus (cf. Lc 11,
14), com os seus milagres, mas
sobretudo com a sua própria Pessoa.
O povo gostava muito de saudá-Lo ao
longo da estrada, ser abençoado por
Ele e bendizê-Lo, como aquela
mulher que do meio da multidão
bendisse a sua Mãe. E o Senhor, por
sua vez, ficava admirado com a fé do
povo, regozijava-Se e não perdia
ocasião de o fazer notar.

A graça do discernimento



A terceira graça, que recebe o povo, é
a do discernimento. «As multidões,
que souberam [para onde fora Jesus],
seguiram-No» (Lc9, 11). «A multidão
ficou vivamente impressionada com
os seus ensinamentos, porque Ele
ensinava-os como quem possui
autoridade» (Mt 7, 28-29; cf. Lc 5, 26).
Cristo, a Palavra de Deus feita carne,
suscita nas pessoas este carisma do
discernimento; certamente, não um
discernimento de especialistas em
assuntos controversos. Quando os
fariseus e os doutores da lei
discutiam com Ele, aquilo que o povo
reconhecia era a Autoridade de
Jesus: a força da sua doutrina, capaz
de penetrar nos corações, e o fato de
os espíritos malignos Lhe
obedecerem; e ainda deixar sem
palavra aqueles que urdiam diálogos
insidiosos. O povo alegrava-se com
isso. Sabia distinguir e regozijava-se.

Aprofundemos um pouco esta visão
evangélica da multidão. Lucas indica



quatro grandes grupos que são
destinatários preferenciais da unção
do Senhor: os pobres, os prisioneiros
de guerra, os cegos, os oprimidos.
Nomeia-os em geral, mas depois, no
decorrer da vida do Senhor, vemos
com alegria que estes ungidos
adquirem rosto e nome próprios.
Assim como a unção com o azeite se
aplica num ponto e a sua ação
benéfica se expande por todo o
corpo, também o Senhor, assumindo
a profecia de Isaías, nomeia várias
«multidões» às quais O envia o
Espírito, obedecendo a uma
dinâmica que poderíamos chamar de
«preferência inclusiva»: a graça e o
carisma que se dá a uma pessoa ou a
um grupo em particular redunda,
como toda a ação do Espírito, em
benefício de todos.

Os pobres (ptochoi) são aqueles que
estão curvados, como os mendigos
que se inclinam para pedir. Mas é
pobre (ptochè) também a viúva, que



unge com os seus dedos as duas
moedinhas que constituíam tudo o
que tinha naquele dia para viver. A
unção daquela viúva para dar a
esmola passa despercebida aos olhos
de todos, exceto aos de Jesus, que vê
com bondade a sua pequenez. Com
ela, o Senhor pode cumprir
plenamente a sua missão de
anunciar o Evangelho aos pobres.
Paradoxalmente, são os discípulos
que ouvem a boa nova de que
existem tais pessoas. Ela, a mulher
generosa, nem se deu conta de «ter
aparecido no Evangelho» (ou seja,
que o seu gesto haveria de ser
mencionado no Evangelho): o feliz
anúncio de que as suas ações «têm
peso» no Reino e contam mais do que
todas as riquezas do mundo, ela vive-
o dentro de si, como tantos santos e
santas de «ao pé da porta».

Os cegos são representados por um
dos rostos mais simpáticos do
Evangelho: Bartimeu (cf. Mc 10,



46-52), o mendigo cego que
recuperou a vista e, a partir daquele
momento, só teve olhos para seguir
Jesus pela estrada. A unção do olhar!
O nosso olhar, ao qual os olhos de
Jesus podem devolver aquele brilho
que só o amor gratuito pode dar,
aquele brilho que nos é roubado
diariamente pelas imagens
interessadas ou banais com que nos
submerge o mundo.

Para designar os oprimidos
(tethrausmenous), Lucas usa um
termo que contém a palavra
«trauma». Isto é suficiente para
evocar a parábola (talvez a preferida
de Lucas) do Bom Samaritano, que
unge com azeite e enfaixa as feridas
(traumata: Lc 10, 34) do homem que
fora espancado deixando-o meio
morto na beira da estrada. A unção
da carne ferida de Cristo! Naquela
unção, está o remédio para todos os
traumas que deixam pessoas,
famílias e populações inteiras fora de



jogo, como excluídas e supérfluas, à
margem da história.

Os prisioneiros são os cativos de
guerra (aichmalotos), aqueles que
eram conduzidos a ponta de lança
(aichmé). Jesus usará o termo para Se
referir à prisão e deportação de
Jerusalém, sua amada cidade (Lc 21,
24). Hoje as cidades são feitas
prisioneiras não tanto a ponta de
lança, como sobretudo com os meios
mais subtis de colonização
ideológica. Só a unção da nossa
cultura própria, forjada pelo trabalho
e a arte dos nossos antepassados, é
que pode libertar as nossas cidades
destas novas escravidões.

Concretizando para nós, queridos
irmãos sacerdotes, não devemos
esquecer que os nossos modelos
evangélicos são este «povo», esta
multidão com estes rostos concretos,
que a unção do Senhor levanta e
vivifica. São aqueles que completam



e tornam real a unção do Espírito em
nós, que fomos ungidos para ungir.
Fomos tomados dentre eles e
podemos, sem medo, identificar-nos
com esta gente simples. Cada um de
nós tem a sua história. Um pouco de
memória far-nos-á muito bem. Eles
são imagem da nossa alma e imagem
da Igreja. Cada um encarna o
coração único do nosso povo.

Nós, sacerdotes, somos o pobre e
queremos ter o coração da viúva
pobre quando damos esmola e
tocamos a mão do mendigo fixando-o
nos olhos. Nós, sacerdotes, somos
Bartimeu, e levantamo-nos cada
manhã para rezar: «Senhor, que eu
veja!» (cf. Mc 10, 51). Nós, sacerdotes,
somos, nos vários momentos do
nosso pecado, o ferido espancado
deixado meio morto pelos ladrões. E
queremos ser os primeiros a estar
entre as mãos compassivas do Bom
Samaritano, para depois podermos



com as mãos ter compaixão dos
outros.

Confesso-vos que, quando crismo e
ordeno, gosto de espalhar bem o
Crisma na testa e nas mãos de
quantos são ungidos. Ungindo bem,
experimenta-se que ali se renova a
nossa própria unção. Uma coisa
quero dizer: Não somos
distribuidores de azeite em garrafa.
Somos ungidos, para ungir. Ungimos,
distribuindo-nos a nós mesmos,
distribuindo a nossa vocação e o
nosso coração. Enquanto ungimos,
somos de novo ungidos pela fé e pela
afeição do nosso povo. Ungimos,
sujando as nossas mãos ao tocar as
feridas, os pecados, as amarguras do
povo; ungimos perfumando as nossas
mãos ao tocar a sua fé, as suas
esperanças, a sua fidelidade e a
generosidade sem reservas da sua
doação, que muitas pessoas eruditas
designam como superstição.



Aquele que aprende a ungir e a
abençoar fica curado da mesquinhez,
do abuso e da crueldade.

Rezemos, irmãos caríssimos,
colocando-nos com Jesus no meio do
nosso povo, é o lugar melhor. O Pai 
renove em nós a efusão do seu
Espírito de santidade e faça com que 
nos unamos para implorar a sua
misericórdia para o povo que nos está
confiado e pelo mundo inteiro. Assim,
as multidões dos povos, reunidos em
Cristo, podem tornar-se o único Povo
fiel de Deus, que terá a sua plenitude
no Reino (cf. Oração Consecratória
dos Presbíteros).

Audiência da Quarta-feira Santa

Amados irmãos e irmãs, bom dia!

Estamos a refletir nestas semanas
sobre a oração do «Pai-Nosso».



Agora, na vigília do Tríduo pascal,
detenhamo-nos sobre algumas
palavras com as quais Jesus, durante
a Paixão, rezou ao Pai.

A primeira invocação acontece
depois da Última Ceia, quando o
Senhor, «levantando os olhos ao céu,
exclamou: “Pai, chegou a hora!
Manifesta a glória do teu Filho — e
depois — manifesta a minha glória
junto de ti, aquela glória que Eu
tinha junto de ti, antes de o mundo
existir”» (Jo 17, 1.5). Jesus pede a 
glória, um pedido que parece
paradoxal quando a Paixão está para
acontecer. De qual glória se trata? A
glória na Bíblia, indica o revelar-se
de Deus, é o sinal distintivo da sua
presença salvífica entre os homens.
Pois bem, Jesus é Aquele que
manifesta de modo definitivo a
presença e a salvação de Deus. E fá-lo
na Páscoa: erguido na cruz, é 
glorificado (cf. Jo 12, 23-33). Nela
Deus finalmente revela a sua glória:



tira o último véu e surpreende-nos
como nunca. Com efeito,
descobrimos que a glória de Deus é 
toda amor: amor puro, louco e
impensável, além de qualquer limite
e medida.

Irmãos e irmãs, façamos nossa a
oração de Jesus: peçamos ao Pai para
que tire os véus dos nossos olhos a
fim de que nestes dias, olhando para
o Crucificado, possamos aceitar que
Deus é amor. Quantas vezes o
imaginamos dono e não Pai, quantas
vezes o consideramos juiz severo em
vez de Salvador misericordioso! Mas
na Páscoa Deus elimina as distâncias,
mostrando-se na humildade de um
amor que pede o nosso amor. Por
conseguinte, nós o glorificamos
quando vivemos tudo o que fazemos
com amor, quando fazemos tudo de
coração, como se fosse por Ele (cf. Cl
3, 17). A verdadeira glória é a glória
do amor, pois é a única que dá a vida
ao mundo. Claro, esta glória é o



contrário da glória mundana, que
chega quando somos admirados,
louvados, aclamados: quando
estamos no centro da atenção. A
glória de Deus, ao contrário, é
paradoxal: nenhum aplauso,
nenhuma audiência. No centro não
está o eu, mas o outro: com efeito, na
Páscoa vemos que o Pai glorifica o
Filho enquanto o Filho glorifica o Pai.
Ninguém se glorifica a si mesmo. Nós
hoje podemos questionar-nos: “Qual
é a glória para a qual vivo? A minha
ou a de Deus? Desejo unicamente
receber dos outros ou também doar
aos demais?».

Depois da Última Ceia Jesus entrou
no jardim do Getsémani; também
aqui reza ao Pai. Enquanto os
discípulos não conseguem
permanecer acordados e Judas está
para chegar com os soldados, Jesus
começa a sentir «medo e angústia».
Sente toda a angústia por aquilo que
o espera: traição, desprezo,



sofrimento, fracasso. Sente-se «triste»
e ali, no abismo, naquela desolação,
dirige ao Pai a palavra mais terna e
meiga: «Abbà», ou seja papá (cf. Mc
14, 33-36). Na provação Jesus ensina-
nos a abraçar o Pai, porque na
oração a Ele encontra-se a força para
ir em frente no sofrimento. Na fadiga
a oração é alívio, recomendação,
conforto. No abandono de todos, na
desolação interior Jesus não está
sozinho, está com o Pai. Nós, ao
contrário, nos nossos Getsêmanis
escolhemos com frequência
permanecer sozinhos, em vez de
dizer «Pai» e confiar-nos a Ele, como
Jesus, recomendar-nos à sua vontade,
que é o nosso verdadeiro bem. Mas
quando na provação permanecemos
fechados em nós mesmos escavamos
um túnel dentro de nós, um doloroso
percurso introverso que tem uma só
direção: cada mais no fundo de nós
mesmos. O maior problema não é a
dor, mas a maneira como a
enfrentamos. A solidão não tem



saída; a oração sim, porque é relação,
é recomendar-se. Jesus recomenda
tudo e entrega-se ao Pai, levando-lhe
aquilo que sente, apoiando-se n’Ele
na luta. Quando entramos nos nossos
Getsêmanis — cada um de nós tem os
próprios Getsêmanis ou os teve ou os
terá — recordemo-nos disto: quando
entramos, quando entraremos no
nosso Getsêmani, recordemo-nos de
rezar assim: “Pai”.

Por fim, Jesus dirige ao Pai uma
terceira oração por nós: «Perdoa-lhes,
Pai, porque não sabem o que fazem»
(Lc 23, 34). Jesus reza por quem foi
maléfico com Ele, pelos seus algozes.
O Evangelho especifica que esta
oração acontece no momento da
crucificação. Provavelmente era o
momento da dor mais aguda, quando
cravaram os pregos nos pulsos e nos
pés de Jesus. Aqui, no momento mais
doloroso, o amor atinge o ápice:
chega o perdão, ou seja, o dom



extremo, que interrompe o círculo do
mal.

Rezando nestes dias o “Pai-Nosso”,
que possamos pedir uma destas
graças: viver os nossos dias para
glória de Deus, ou seja, viver com
amor; saber confiar-nos ao Pai nas
provações e dizer “papá” ao Pai e
obter no encontro com o Pai o
perdão e a coragem para perdoar.
Estas duas coisas caminham juntas.
O Pai perdoa-nos e infunde-nos a
coragem para poder perdoar.

Homilia Domingo de Ramos - 14 de
abril

As aclamações da entrada em
Jerusalém e a humilhação de Jesus.
Os gritos festivos e o encarniçamento
feroz. Anualmente, este duplo
mistério acompanha a entrada na
Semana Santa com os dois momentos



caraterísticos desta celebração: ao
início, a procissão com os ramos de
palmeira e de oliveira e, depois, a
leitura solene da narração da Paixão.

Deixemo-nos envolver nesta ação
animada pelo Espírito Santo, para
obtermos o que se pede na oração:
acompanhar com fé o caminho do
nosso Salvador e ter sempre presente
o grande ensinamento da sua Paixão
como modelo de vida e de vitória
contra o espírito do mal.

Jesus mostra-nos como enfrentar os
momentos difíceis e as tentações
mais insidiosas, guardando no
coração uma paz que não é
isolamento, não é ficar impassível
nem fazer o super-homem, mas
confiante abandono ao Pai e à sua
vontade de salvação, de vida, de
misericórdia; e Jesus, em toda a sua
missão, viu-Se assaltado pela
tentação de «fazer a sua obra»,
escolhendo Ele o modo e desligando-



Se da obediência ao Pai. Desde o
início, na luta dos quarenta dias no
deserto, até ao fim, na Paixão, Jesus
repele esta tentação com uma
obediente confiança no Pai.

E hoje, na sua entrada em Jerusalém,
também nos mostra o caminho. Pois,
neste acontecimento, o maligno, o
príncipe deste mundo, tinha uma
carta para jogar: a carta do 
triunfalismo, e o Senhor respondeu
permanecendo fiel ao seu caminho, o
caminho da humildade.

O triunfalismo procura tornar a meta
mais próxima por meio de atalhos,
falsos comprometimentos. Aposta na
subida para o carro do vencedor. O
triunfalismo vive de gestos e
palavras, que não passaram pelo
caminho da cruz; alimenta-se da
comparação com os outros, julgando-
os sempre piores, defeituosos,
falhados... Uma forma sutil de
triunfalismo é a mundanidade



espiritual, que é o maior perigo, a
mais pérfida tentação que ameaça a
Igreja (Henri de Lubac). Jesus
destruiu o triunfalismo com a sua
Paixão.

Verdadeiramente o Senhor aceitou e
alegrou-Se com a iniciativa do povo,
com os jovens que gritavam o seu
nome, aclamando-O Rei e Messias. O
seu coração rejubilava ao ver o
entusiasmo e a festa dos pobres de
Israel, de tal maneira que, aos
fariseus que Lhe pediam para
censurar os discípulos pelas suas
escandalosas aclamações, Jesus
respondeu: «Se eles se calarem,
gritarão as pedras» (Lc 19, 40).
Humildade não significa negar a
realidade, e Jesus é realmente o
Messias, o Rei.

Mas, ao mesmo tempo o coração de
Cristo encontra-se noutro caminho,
no caminho santo que só Ele e o Pai
conhecem: aquele que vai da



«condição divina» à «condição de
servo», o caminho da humilhação na
obediência «até à morte e morte de
cruz» (Flp 2, 6-8). Ele sabe que, para
chegar ao verdadeiro triunfo, deve 
dar espaço a Deus; e, para dar espaço
a Deus, só há um modo: o 
despojamento, o esvaziamento de si
mesmo. Calar, rezar, humilhar-se.
Com a cruz, não se pode negociar:
abraça-se ou recusa-se. E, com a sua
humilhação, Jesus quis abrir-nos o
caminho da fé e preceder-nos nele.

Atrás d’Ele, a primeira que o
percorreu foi a sua Mãe, Maria, a
primeira discípula. A Virgem e os
santos tiveram que padecer para
caminhar na fé e na vontade de
Deus. No meio dos acontecimentos
duros e dolorosos da vida, responder
com a fé custa «um particular aperto
do coração» (cf. São João Paulo II,
Enc. Redemptoris Mater, 17). É a
noite da fé. Mas, só desta noite é que
desponta a aurora da ressurreição.

https://w2.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/encyclicals/documents/hf_jp-ii_enc_25031987_redemptoris-mater.html


Ao pé da cruz, Maria repensou nas
palavras com que o Anjo Lhe
anunciara o seu Filho: «Será grande
(…). O Senhor Deus vai dar-Lhe o
trono de seu pai David, reinará
eternamente sobre a casa de Jacob e
o seu reinado não terá fim» (Lc 1,
32-33). No Gólgota, Maria depara-Se
com o desmentido total daquela
promessa: o seu Filho agoniza numa
cruz como um malfeitor. Deste modo
o triunfalismo, destruído pela
humilhação de Jesus, foi igualmente
destruído no coração da Mãe; ambos
souberam calar.

Precedidos por Maria, incontáveis
santos e santos seguiram a Jesus pelo
caminho da humildade e da
obediência. Hoje, Dia Mundial da
Juventude, quero lembrar os
inúmeros santos e santas jovens,
especialmente os de «ao pé da porta»,
que só Deus conhece e que às vezes
gosta de no-los revelar de surpresa.
Queridos jovens, não vos



envergonheis de manifestar o vosso
entusiasmo por Jesus, gritar que Ele
vive, que é a vossa vida. Mas, ao
mesmo tempo não tenhais medo de O
seguir pelo caminho da cruz. E,
quando sentirdes que vos pede para
renunciardes a vós mesmos, para vos
despojardes das próprias seguranças
confiando-vos completamente ao Pai
que está nos céus, então alegrai-vos e
exultai! Encontrais-vos no caminho
do Reino de Deus.

Aclamações festosas e
encarniçamento feroz; é
impressionante o silêncio de Jesus na
sua Paixão. Vence inclusivamente a
tentação de responder, de ser
«mediático». Nos momentos de
escuridão e grande tribulação, é
preciso ficar calado, ter a coragem de
calar, contanto que seja um calar
manso e não rancoroso. A mansidão
do silêncio far-nos-á aparecer ainda
mais frágeis, mais humilhados, e
então o demônio ganha coragem e



sai a descoberto. Será necessário
resistir-lhe em silêncio,
«conservando a posição», mas com a
mesma atitude de Jesus. Ele sabe que
a guerra é entre Deus e o príncipe
deste mundo, e não se trata de
empunhar a espada, mas de
permanecer calmo, firme na fé. É a
hora de Deus. E, na hora em que
Deus entra na batalha, é preciso
deixá-Lo agir. O nosso lugar seguro
será sob o manto da Santa Mãe de
Deus. E enquanto esperamos que o
Senhor venha e acalme a tempestade
(cf. Mc 4, 37-41), com o nosso
testemunho silencioso e orante,
demos a nós mesmos e aos outros a
«razão da esperança que está em
[nós]» (1 Ped 3, 15). Isto ajudar-nos-á
a viver numa santa tensão entre a
memória das promessas, a realidade
do encarniçamento palpável na cruz
e a esperança da ressurreição.

Libreria Editrice Vaticana
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